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Apresentação

O  objetivo do Guia Educativo para o uso da música nas aulas de Arte na 

Educação Infantil é oferecer sugestões de atividades e recursos musicais 

que possam enriquecer o ensino de Arte nesse contexto, facilitando a apren-

dizagem e promovendo o desenvolvimento integral das crianças. A música é 

uma linguagem expressiva que, quando integrada às aulas, contribui signifi-

cativamente para a criatividade, expressão corporal e socialização dos alunos.

A música estimula a criatividade, pois permite que a criança explore sons, 

ritmos e melodias, ajudando-a a experimentar novas formas de expressão e a de-

senvolver o pensamento imaginativo. Além disso, favorece a expressão corporal, 

já que o ritmo e o movimento estão intrinsicamente ligados, ajudando no desen-

volvimento motor e na coordenação. Na socialização, as atividades musicais em 

grupo incentivam a cooperação e o respeito, como destacado por Kramer (2014), 

que afirma que o ambiente musical facilita o contato e a interação entre pares.
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Brito (2003) e Loureiro (2016) reforçam que a musicalidade na Educa-

ção Infantil contribui para o desenvolvimento cognitivo e afetivo das crianças, 

proporcionando um ambiente lúdico que desperta o interesse e a curiosidade. 

Brito (2003) salienta que o contato com a música promove o desenvolvimento 

emocional e a construção de identidade, enquanto Loureiro (2016) enfatiza a 

importância da música para o desenvolvimento das habilidades sociais, como 

o respeito e a empatia.

Esse guia, portanto, apresenta a música não apenas como recurso didáti-

co, mas como ferramenta essencial para o desenvolvimento integral das crian-

ças, proporcionando experiências significativas que ampliam suas habilidades 

em diversas áreas.
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A música é um recurso educativo potente, pois atua em diversas dimen-

sões do desenvolvimento infantil, especialmente no cognitivo, motor e 

emocional. Essa multiplicidade de benefícios é reconhecida por teóricos como 

Piaget, Vygotsky e Dalcroze, cujas abordagens influenciam a compreensão do 

papel da música na Educação Infantil.

No aspecto cognitivo, a música contribui para a construção de habilida-

des como memória, concentração e resolução de problemas. Segundo Piaget 

(1978), a criança aprende por meio da interação ativa com o ambiente e a ex-

perimentação. A música, como atividade sensorial e rítmica, estimula a assi-

milação e a acomodação, permitindo que a criança compreenda conceitos de 

sequência, ritmo e tempo. Além disso, atividades musicais incentivam a per-

cepção auditiva e o reconhecimento de padrões, elementos que fundamentam 

o desenvolvimento do raciocínio lógico e matemático.

Desenvolvimento infantil e a música
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Quanto ao desenvolvimento motor, a música desempenha um papel cen-

tral. Dalcroze, criador do método da euritmia, defendia que o aprendizado mu-

sical integrado ao movimento corporal permite que a criança compreenda o rit-

mo e a musicalidade de maneira física e concreta. As atividades de euritmia, nas 

quais o corpo é utilizado para representar ritmos e melodias, ajudam a desenvol-

ver a coordenação motora, a agilidade e o controle corporal. Essas práticas, além 

de fortalecerem habilidades motoras, promovem a autoconsciência e a relação 

espacial, essenciais para o desenvolvimento global da criança (Dalcroze, 1985).

No aspecto emocional e social, Vygotsky (1997) argumenta que a mú-

sica facilita a expressão emocional e a interação com os outros. Ele destaca a 

importância das interações sociais para o desenvolvimento psicológico, suge-

rindo que atividades musicais em grupo ajudam as crianças a desenvolverem 

habilidades como empatia, cooperação e compreensão emocional. A música 

também oferece um canal para que a criança explore e expresse suas emoções, 

contribuindo para a regulação emocional e o bem-estar.

Essas contribuições mostram como a música é um recurso essencial para 

o desenvolvimento infantil integral, promovendo o aprendizado de forma en-

volvente e lúdica, enquanto atende às necessidades cognitivas, motoras e emo-

cionais da criança.
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Sugestões de atividades musicais
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“MÚSICA COM OBJETOS DO COTIDIANO”

Objetivo: Desenvolver a percepção auditiva e 

rítmica das crianças por meio da exploração de 

sons com objetos do cotidiano, incentivando a 

criatividade e a expressão musical.

Desenvolvimento da Atividade:

Introdução: Apresente alguns objetos comuns, como colheres, tampas, copos 

de plástico, latas e potes vazios, e demonstre como cada um pode produzir 

sons diferentes.

Exploração Livre: Distribua os objetos entre as crianças e permita que elas ex-

plorem os sons de forma livre, tocando, batendo, raspando ou experimentando 

diferentes formas de manuseio. Incentive-as a identificar sons graves e agudos, 

fortes e suaves.

Criação Rítmica em Grupo: Peça para que as crianças, de forma guiada, 

criem ritmos simples em grupo, onde cada criança escolhe um som e toca em 

um ritmo combinado. A atividade pode incluir repetições e variações, permi-

tindo que as crianças se sintam parte de uma “orquestra de objetos”.

Finalização: Convide as crianças a se revezarem para improvisar sons e rit-

mos, enquanto o restante do grupo escuta. Ao final, conversem sobre os sons 

que mais gostaram e como cada objeto produziu sons diferentes.

Exploração sonora com objetos do cotidiano
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“RITMOS COM O CORPO”

Objetivo: Desenvolver a coordena-

ção motora, a percepção rítmica e a 

expressão corporal das crianças por 

meio da exploração de sons corporais, 

como palmas, estalos e pisadas.

Desenvolvimento da Atividade:

Introdução: Reúna as crianças e explique que nosso corpo também é capaz 

de fazer música. Mostre alguns sons que podem ser produzidos com palmas, 

estalos de dedos e batidas dos pés.

Exploração Livre: Incentive as crianças a explorarem diferentes sons que po-

dem fazer com o corpo. Deixe-as experimentar sons de palmas fortes e sua-

ves, pisadas no chão, batidas nas coxas e estalos com os dedos (para as que já 

conseguem).

Criação de Sequências Rítmicas: Ensine uma sequência rítmica simples 

(como bater palmas duas vezes e dar uma pisada), e peça para que as crianças a 

repitam em grupo. Após a prática, incentive-as a criar suas próprias sequências.

Brincadeira em Grupos: Divida as crianças em pequenos grupos e peça para 

que cada grupo crie uma sequência rítmica com sons corporais. Depois, cada 

grupo se apresenta, e os outros assistem e tentam repetir o ritmo criado.

Finalização: Ao final, convoque todas as crianças para fazerem uma “or-

questra corporal” juntas, seguindo um ritmo proposto por você ou por uma 

das crianças.
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“CIRANDA DA ROSA VERMELHA”

Objetivo: Promover a socialização e o trabalho 

em equipe por meio de uma tradicional cantiga 

de roda.

Desenvolvimento da Atividade:

Introdução: Reúna as crianças em círculo e ex-

plique que vão cantar e brincar com a música 

“Ciranda da Rosa Vermelha”, uma cantiga de roda brasileira.

Ensino da Música: Cante a música algumas vezes para que as crianças apren-

dam a melodia e as palavras. Incentive-as a acompanharem com palmas.

Roda e Movimento: Com todos de mãos dadas, forme uma roda. Enquanto 

cantam, as crianças giram a roda para um lado. Quando a música terminar, 

elas trocam de direção ou um “líder” no centro da roda pode escolher o pró-

ximo movimento.

Variação: Uma criança pode ficar no centro da roda para representar a “rosa 

vermelha” e fazer gestos para que o grupo imite.

Cantos de roda e
músicas tradicionais
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“SE ESSA RUA FOSSE MINHA”

Objetivo: Desenvolver a expressividade e 

o contato interpessoal das crianças, usan-

do a música para encorajar a empatia e a 

colaboração.

Desenvolvimento da Atividade:

Introdução: Ensine a música “Se Essa Rua Fosse Minha” e explique que as 

crianças formarão pares para brincar de forma cooperativa.

Roda de Pares: Peça que formem duplas e fiquem de mãos dadas, com as du-

plas organizadas em círculo. Ao começar a cantar, as duplas podem girar no 

lugar ou caminhar pela roda.

Expressão Corporal: Durante a música, cada par pode criar pequenos mo-

vimentos, como balançar as mãos ou dar passos sincronizados. No final da 

música, cada dupla pode fazer um pequeno “passeio” pela roda.

Troca de Pares: Ao final de cada rodada, as duplas se desfazem e novas duplas 

são formadas, incentivando a socialização.
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“A LINDA ROSA JUVENIL”

Objetivo: Incentivar a criativi-

dade e a imaginação das crian-

ças, além de promover a coope-

ração ao participarem juntas de 

uma cantiga de roda.

Desenvolvimento da Atividade:

Introdução: Ensine a canção “A Linda Rosa Juvenil”, explicando que a música 

conta uma história.

Cenário e Personagens: Escolha uma criança para representar a “Linda Rosa” 

no centro da roda e outra para representar o “príncipe” ou o “rei”. As demais 

crianças formam a roda ao redor.

Interpretação e Movimento: Conforme cantam, as crianças ao redor giram a 

roda enquanto a “Rosa” e o “príncipe” interpretam os gestos correspondentes 

à música. Quando a música diz que “dormia no jardim”, por exemplo, a “Rosa” 

pode deitar-se ou fazer um gesto de descanso.

Revezamento dos Papéis: Em cada rodada, escolha novas crianças para re-

presentarem os personagens principais, permitindo que todos participem e se 

expressem criativamente.
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“TAMBOR DE LATA RECICLADA”

Objetivo: Desenvolver a coordenação motora 

e a percepção rítmica por meio da criação de 

tambores com materiais reciclados.

Desenvolvimento da Atividade:

Materiais Necessários: Latas vazias (de leite em 

pó ou achocolatado), bexigas, elásticos e canetinhas para decorar.

Criação do Tambor: Ajude as crianças a cortarem a ponta das bexigas e esticá-

-las sobre a abertura das latas, fixando com elásticos para firmar bem.

Decoração: Dê liberdade para as crianças decorarem as latas com canetinhas, 

adesivos ou colagem.

Exploração Sonora: Após a criação, incentive as crianças a explorarem dife-

rentes batidas com as mãos ou com baquetas improvisadas (palitos de madei-

ra) para criar sons fortes e suaves.
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“CHOCALHO DE GARRAFA PLÁSTICA”

Objetivo: Desenvolver a percepção 

rítmica e sonora, além de estimular a 

coordenação motora fina.

Desenvolvimento da Atividade:

Materiais Necessários: Garrafas plásticas pequenas, grãos secos (arroz, feijão 

ou milho), fitas adesivas coloridas, tintas e pincéis.

Construção do Chocalho: Peça às crianças que encham parcialmente as gar-

rafas com os grãos, fechando-as bem com a tampa. Selar com fita adesiva para 

segurança.

Decoração Criativa: Deixe as crianças pintarem as garrafas ou decorarem 

com fitas coloridas para torná-las únicas.

Exploração Musical: Incentive as crianças a sacudirem seus chocalhos ao rit-

mo de uma música ou a acompanharem batidas, incentivando a percepção de 

diferentes intensidades de som e ritmo.
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“XILOFONE DE GARRAFAS RECICLADAS”

Objetivo: Desenvolver o reconhe-

cimento de alturas sonoras (sons 

graves e agudos) e promover a ex-

perimentação musical.

Desenvolvimento da Atividade:

Materiais Necessários: Seis a oito garrafas de vidro ou plástico do mesmo ta-

manho, água, corante alimentar (opcional) e uma baqueta (pode ser um lápis 

ou uma colher de madeira).

Construção do Xilofone: Encha cada garrafa com quantidades diferentes de 

água, criando sons variados quando tocadas. Adicione corante para diferen-

ciar as alturas sonoras visualmente.

Exploração Sonora: Explique que quanto mais cheia a garrafa, mais grave o 

som. Incentive as crianças a experimentarem tocar melodias simples com o 

xilofone e a criar sequências sonoras.

Roda Musical: Forme uma roda e peça para as crianças tocarem seus xilofo-

nes, uma por vez ou em grupo, para explorar a harmonia entre os sons.
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“DANÇA DOS ANIMAIS”

Objetivo: Desenvolver a coorde-

nação motora e a percepção rít-

mica, incentivando a imaginação 

e a expressão corporal.

Desenvolvimento da Atividade:

Introdução: Coloque uma músi-

ca com batidas marcantes e ritmos variados.

Movimentos dos Animais: Instrua as crianças a imitar diferentes animais 

conforme a música. Por exemplo, ao som de uma música lenta, elas podem se 

mover como elefantes ou tartarugas; com uma música rápida, podem imitar 

coelhos ou passarinhos.

Ritmo e Controle Corporal: Varie o ritmo e peça para que as crianças ajus-

tem seus movimentos, incentivando a adaptação à intensidade e ao tempo da 

música.

Socialização e Criatividade: Em cada rodada, uma criança escolhe um animal 

para o grupo imitar, incentivando a participação de todos.

Atividades de movimento e dança
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“ESTÁTUA MUSICAL”

Objetivo: Trabalhar a coordenação motora, 

o controle corporal e a percepção de pausas e 

movimentos rítmicos.

Desenvolvimento da Atividade:

Introdução: Coloque uma música animada e 

explique que, quando a música parar, as crianças precisam ficar paradas como 

estátuas.

Movimento e Pausa: Quando a música estiver tocando, incentive as crianças 

a dançarem livremente. Quando a música parar de repente, todas devem parar 

em uma pose criativa (a “estátua”).

Variedade de Ritmos: Use músicas de diferentes estilos e velocidades para que 

as crianças adaptem os movimentos e os tipos de poses de acordo com o ritmo.

Desafios Divertidos: Depois de algumas rodadas, peça para que fiquem em 

estátuas temáticas, como “estátua de super-herói” ou “estátua engraçada”, in-

centivando a criatividade.
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“DANÇA DO LENÇO”

Objetivo: Desenvolver a per-

cepção rítmica, a coordenação 

motora e a criatividade por meio 

de movimentos amplos e expres-

sivos.

Desenvolvimento da Atividade:

Materiais Necessários: Lenços coloridos ou pedaços de tecido leve para cada 

criança.

Movimentos Livres: Coloque uma música suave e oriente as crianças a ba-

lançarem os lenços no ar conforme o ritmo. Incentive movimentos amplos e 

circulares para que experimentem diferentes direções e velocidades.

Exploração Rítmica e Criativa: Varie a música e peça para que façam mo-

vimentos rápidos e lentos, ou que “desenhem” formas no ar com os lenços, 

acompanhando o ritmo.

Apresentação em Dupla: Divida as crianças em duplas e peça para que criem 

movimentos em conjunto, promovendo a socialização e a interação ao dança-

rem com o lenço.
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PLAYLIST TEMÁTICA: “SOM DA NATUREZA”

Objetivo: Conectar as crianças ao tema da natu-

reza, incentivando o respeito e o cuidado com o 

meio ambiente por meio da música.

Sugestões de Músicas:

• “O Vento” – Palavra Cantada

• “Águas de Março” – Tom Jobim e Elis Regina 

(versão adaptada) “Canta, Canta, Passarinho” – Bia Bedran

• “Aquarela do Brasil” – Toquinho “Borboletinha” – Tradição Infantil “A Casa” 

– Vinícius de Moraes “Rios e Florestas” – Grupo Triii

Atividade Complementar: Durante as músicas, incentive as crianças a imita-

rem elementos da natureza, como o movimento do vento ou o voo de pássaros, 

ajudando- as a conectar o som com a expressão corporal.

PLAYLIST TEMÁTICA: “MUNDO DOS ANIMAIS”

Objetivo: Explorar o universo dos animais, incentivando o aprendizado sobre 

as diferentes espécies e seus sons de forma divertida.

Sugestões de Músicas:

• “Sapo Cururu” – Tradição Infantil

• “A Galinha Pintadinha” – Galinha Pintadinha

Recursos musicais adequados
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• “O Leãozinho” – Caetano Veloso (versão infantil) “Borboletinha” – Palavra 

Cantada

• “Peixe Vivo” – Canção Popular Brasileira “Os Três Porquinhos” – Bia Bedran

• “A Formiguinha” – Palavra Cantada

Atividade Complementar: Cada criança pode escolher um animal e imitar os 

sons e movimentos durante a música, criando uma roda interativa com repre-

sentações dos animais.

PLAYLIST TEMÁTICA: “AS CORES DA MÚSICA”

Objetivo: Explorar o universo das cores de maneira lúdica e criativa, promo-

vendo o reconhecimento das cores e sua relação com emoções e objetos do 

cotidiano.

Sugestões de Músicas:

• “Aquarela” – Toquinho “Arco-Íris” – Bia Bedran

• “O Cravo Brigou com a Rosa” – Canção Popular “De Todas as Cores” – Pa-

lavra Cantada

• “Flor do Mamulengo” – Grupo Triii “Vermelho, Amarelo e Azul” – Mundo 

Bita “Eu Vejo Tudo Azul” – Os Saltimbancos

Atividade Complementar: Ofereça papéis coloridos ou lenços nas cores men-

cionadas nas músicas e incentive as crianças a movimentá-los conforme o rit-

mo e a letra, associando as cores com os objetos ou emoções descritas nas 

músicas.



23

Concluir que a música é uma ferramenta transformadora na educa-

ção infantil ressalta sua capacidade de enriquecer profundamente 

a experiência de aprendizagem e desenvolvimento das crianças. Integrar 

a música nas atividades diárias possibilita explorar aspectos emocionais, 

cognitivos e sociais, incentivando a criatividade, a expressão e a interação 

entre os alunos.

Este guia tem como objetivo auxiliar os professores na diversificação 

das aulas de Arte, oferecendo recursos e ideias para utilizar a música de 

forma inovadora e significativa no ensino infantil. Com isso, os educado-

res poderão criar um ambiente de aprendizado mais dinâmico e envol-

vente, onde a música atua como um poderoso agente de desenvolvimento 

integral na primeira infância.

Considerações finais
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